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JOÃO PENHA 

Nervoso méstre; domador valente 
na e do doneto portugues 

    

Eva monographia por mis com- BA pita iria melhor o retrato lterario À de João Penta, do que estes dos ver. 8 sos deseo acordado e enanvador eta, que se ciamou Gonçalves Cres- 
PO: Esse artista Fequintado é cinguar soube cin- Bit como ninguem 4 completa individualidade do Regiao Pinho e Pe, na abioluva precisão de duas has e são cllas que, ainda que todos os elogios Que lhe teem Tito sossobrassem, ficariam para ircar-lhe um padrão immorredoiro João Penha tem nas nossas letras um logar Part, “Toda chein de originalidade, a sua are, | SBibintensa à sua mandia pessoal que ninguem 
*e lhe poude unir para o acompanhar. E assim 

    
  

     

  

“pendant com elle pelo oré 
original, assim insurreccionado, temperamento de 
fogo ardente e pulsador só Gomes Leal fórma. 

aco sabor da sua fórma tio desiquilibradamente. genial é tão intensa 
mente sentida 

João Penha, tem como Gomes Leal, uma tara 
de talento em que por vezes, no desiquilibrio das suas, ideações Se adivinha o gênio. O talento de Gomes Leal é o de artista-bohemio, revoltando- 
se & crendo, pregoando canções de amor como 
na História de Jesus, com os labios ainda quentes. das blasphemias das Claridades do Sul, garga- 
bando, com lagrimas nos olhos, ou n'uma, bebe. 
dera de gênio, deixando o correr a los impre- visto, trasbordânte como uma taça que sé entor- 
na nó meio de um banquete. Joiio Penha é o bohemio-a 
mia de Goimbra, nos despiques. 

  

  

  

  

  

a; Foi na bohe- 
versos com Jun- 

  

   queiro e nas ironias em prosa-com toda a sua ge- 
ração, que esse temperamento cresceu o tomou. 
vulto. Ô Vinho e Fel foi escripto quando à volta 
da noitada João Penha se recolhia, ds horas em 
que lá fóra à dia se fazia luz. 

Bohemio, tresnoitado é posta levou comsigo a 
tradição ao maximo do apogeu da esturdia co 
brã, deixando pela Universidade um rasto inapa- 
gavêl feito. de ironias € de saudades ao mesmo tempo doce como uma doce recordação, e ruido- 
so como um bando de endemoninhados é foliões. 

Se João de Deus é Anthero deixaram na sua h 
assagem por Coimbra um luminoso rastro que 
hoje é, na memoria de raros, uma via-lactea de 
saudades, Jofo Penha teve tambem à sua e esta 
mais bizarramente tecida. Foi alli que elle se for- 
mou poeta e se consagrou definitivamente, Na 
sua obra ha um trecho admiravel : a Sylvia. E 
toda à nossa litteratura tão falha de trechos com 
gscaveis não ha um só que a este so aguale, João 
enha é mestre é a sua obra é toda ella a inte- 

gração da sua pestoa, Casa-se bem a tradição 
com à obra e a obra com a in de pes. 
Soal, Inconfundivel, talvez unica, de i 
pressão do ruido e da bohemia que é 
"anqueiro disse já go que João P Junqueiro disse já em um ártigo que João Pe- nha devera ter livro da sua emoção. E eu creio. 

se livro deveria ser formidavel, porque este ho- 
mem que tem o condão de ser grande pelo ri 
será enorme, immenso, extraordinario, se nos qui 
zesse fazer chorar. 
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Forjas de Sampayo. 
o 

Fim de Seculo 

Era galante, mas fria, 
Anjo talvez mas em pros 
Via o mundo côr de rosa, 
E d'essa côr se vestia. 

   
  

  Um vate, que perseguia Como um doido a caprichos, Numa tarde lumino 
Com vor doce The zh 

  

  

  

«Como é triste a minha estrella ! 
«É não me tiras a adaga 
aQue este meu peito fiagella ! 
«Quve o Dirceo de Gonzaga 
«Amor. «.» interrompe à bella 
ns Amor com dobrões se pagam 

  

  

João Penha. 

  

q Chronica Oceidental 

  

ROSCA 

Nos jornaes de segunda feira apareceu publ cada, sob o titulo À Lide d heopanina, é asian 
pela 'direcção' da Sociedade Protectora dos Ani maes, a seguinte declaração 

     
 



    

O OCIDENTE. 

  

    

«A Sociedade Protectora dos Animaes, tendo 
reclamado. perante 0 actual sr. governador civil do districto contra à realisação de toitadas com 
Jide à hespanhola, declara quê não pode ú mesma 
Sociedade caber responsabilidade alguma nos la- 
mentaveis incidentes que hontem “e deram na Praça do Campo Pequeno, por não ter à aucto- 
ridade superior do aistricto attendido à reclama- 
cão que lhe foi feita, protesta contra esse fa- 
“to. Pois, se a Sociedade Protectora dos Animaes 
deseja “que as tiradas acabem em Portugal, ni 
tem mais do que. calar-se, € verá como, conti 
nuando. os espectaculos repugnantes daquelia 
maneira, O divertimento predilesto do publico de. 

isboa. Uecabirá por si, Nada menos artistico, da mais rise e à barbaridade o 
e à lucta a que assistimos-e em que figuraram 

do, mais ignobhl martyrio umas tristes pilecas de 
carroça, depois de muitos annos. de serviço. O 
que é arte tem de ser bello ou não lhe meréce o. 
nome. É que belleza pode. existir nesse bruto 
montado m'um cavallo já à cahir de podre, elle, 
& infelizmente o pobre animal também, ambos 
logo no chão, como quasi sempre succede 7 São. 
lindos os quites, dizêm, não Os ha tambem no 
toúreio portugues ? 

'O que se passou domingo, no Campo Pequeno 
foi. estupido. Até um pobre cavallo andou em 
volta da Praça com as tripas à cahirem-Jhe do 
ventre arrombado, rasgado pelos paus do toiro. Ha quem, por um instineto que o pudor devia 
esconder nos que fossem mais inteligentes, gosa 
com espectaculos assim; mas não o defende em. 
nome da arte | é E 

uito. poderiamos aprender com os hespa- nhoes; mas temos. 0 mau sextro de só irmos bus- 
car ão estrangeiro o que lá teem de peor: a He 
panha os picadores, à França o theatro obese 
RO, € quanto máis à outros paizes! E tanta bella 
arte que despresamos Agora em, S. Sebustiio, os que gostam de 
crueldades tiveram O summo prazer de assistir à um combate dum gre dum toro, Caro paz 
garam a curiosidade. À jaula foi arrombada, toiro 
E tigre. sairam, € um terror panico apoderou-: 
dios Espectadores. Foram atirados tiros sobre 
feras, mas com tão pouco cuidado que as bal acertaram em muita gente. Cafés e lojas da visi 
aliança, onde muitos se refugiaram, ficaram com Joiças é vidros quebrados. Senhoras desmaiadas. 
foram piadas pelos que fugiam de cabeças peri- 

De quem oi a culpa? Os engenheiros que ha- 
viam ido observar as condicões da jaul disse 
Fam que ésta precisava ser reforçada; 0 empre- Zario Mis que foi o, publico quem reclame 4 
continuação do combate já depois do tigre ven- 
cido. À culpa tem-a quem lá foi 
Um dos mais gravemente feridos por uma bala 

fo gm engenheiro france que da ada terra viera 
a Hespanha, assistir ao combate. Disse um tele- 
rama que elle já havia morrido do ferimento. Fias, se têve um bocadinho de tempo para o ar- 

rependimento, dolorosa lhe havia de ter sido 1 
morte. 

Casti 
mais espanca o desgraçado é, logo que se falla em div 
Etueldades podem ser permitidas ! Não será caso 
Sujamente immoral? Se amanhã o carroceiro em 
sua legitima defesa, allegar no tribunal que acha 
divertidas as arrochadas nas âncas do bicho que 
comprou com o seu dinheiro, que lhe ha de; com justiça, responder o juiz? 

Vejo que o meu amigo é um verdadeiro ar 
tista; vd-se embora e queira desculpar 

E se não fôr assim, é porque já não ha logica 
no mundo. 

Um dos reis de Portugal, que por sua frag 
sima. inteligencia se tornou mais celebre, tam- dem pelos seus estupidos companheiros foi muito 
acclamado por gostar desta qualidade de diver- timentos, Chegou a haver pregadores que do 
púlpito clogiavam D. Alfonso VI pela lueta em 
Que elle quizera ver um leão é um toiro. Era rei, 
não The faltavam rapapés. Assim que o depuze- rám, foi descomposturá em toda à linha do des- 
graçado. 

“A Praça do Campo. Pequeno tinha uma boa 
enchente, mas não se conclue d'ahi que todos os 
que Já foram o fizeram pelos picadores de var 
larga. Artistas hespanhoes, e entre cilés, mai que todos, o Revértio. fizeram-nos esquecer por 
vezes os seus patrícios 

Ainda sobejou muita gente para encher 0 Jar- dim Zoologieo, onde sé efectuou uma nova às- 
cenção do balão Portugal, é às barracas da feira 
de Alcantara que se despediam n'esse domingo. 

'O balão Portugal foi da praça dos toiros avis 

  

            

  

     

    

    
  

  

se ahi qualquer carroceiro, porque de- 
vallo n'uma subida, 
-timento, todas us 

  

  

   
  

     

  

  

  

  

  

  

    

tado correndo já a grande altura, Tomou com nho difierente do da outra vez, Passou sobre à cidade, atravessou o Tejo e foi pôr sem incudente o deiôntaa a pride do IGaE Rae ih dos Santos, no Pobeirão A dera mudou-se para O Campo Grande, com jestick que permaneer intara. Gom a rapidez dos eletricos é nam foral: que “5 feirantes Gontinem com à mesma Sorte, Qi pissio au Já é nicsts cards de Calor im verdidbiro prazer pelas novas avenidas muito frescas Dois theatros continuam abertos em Lisboa, o da Trindade, onde se representa O Espelho da Verdade e 0 da Avenidã, onde Palmifa Bastos Ea ca po ope O a Rabin 
'O que mais interessou, com resieito a theatros,| nuas cutimos dino ol a representação no Cos 

Iysgu da comedia Itica de Leon Cavállo, Za “té mem parecir ser caso para dar-se em Lis: oa este fim/ do. verão em que estamos, Ver- PR O en GaioE ve dades paca DA cod a art Fes hogar duras até do paltés são Norte e do estaria ae dostído aodus ds note es Uria temperatura gelo Ao menos so tiveram de-muito bom as novas avenidas: que romperam Lisboa por todos 05 la- dos; À venlação) que. estabeleeram torna;as realmente tm passo. agradavel, basta. que o ER E O or EN ato d pouto: Lisbon no Verão im Bocas linho, ars oferece-nos um gratide conchegi rodo maravilhoso: Contenteno nos. “Teve agora seu Hospede ilustre, o Principe de Monaco, due. no. seu vacht Princeselálico des- canço Uns dias no Tejo indo de viagem pra os Açores, sitio muito de -sué predileação Prepa- rainalhê em S, Miguel uma recopeiio magno, tendo à camara posto seu nome de a uma das principado avenidas de Ponta Degndo, Eres D. Cários, vistou o principe que oi to Paço du Pena cumprimentar 4 Rainha ar D. Amelin o 
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PRINCIPE DE MONACO 

passar-se, quando o contracto fôr apresentado» 
às camaras. 

'A Jucta é a vida, só della se descança coma 
morte: a E 

Velhissimos morreram agora dois homens, & 
quem a selencia alguns favores deveu em Portus 
gal Henrique Nidosi, decano dos advogados, muito: 
conhecido dos rapazes do meu tempo como quetor. 

das Porsias Selectas, é 
João Tedeschi, deca-. 

  

  

  

  

  

no dos pharmaceutis 
cos é pharmaceutico. 
da Casa Real, Ambos. eram nas suas classes 
respeitadissimos. 

Longamente. vives 
rarD; largo tempo verám, para cumprir 
sua missão. Mas, din- 
da ques! na mocidade, 
em pleno. triumphos mais! dolorosa foi à morte de Hiygino de 
Sousa, de tódos. tão. 
respeitado pelo seu tã- 
lento. tão querido por 
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os a Rgua ao ai RA cos o 
Da dans dps 
Sentidissima foi sua 

  

  

  

  
  

vAciT «PRaNCESE ALICEM 

O principe de Monaco, Alherto 1, tem 56annos 
de edade, é, como se sabe, tem fito curiosos e muito impórtantes estudos oceanographicos. 
Acompanhado pelo dr. Alberto Girard visitou 
demoradamente o museu instaliado. no palacio 
das Necessidades. Foi esta visita decerto o que mis o interessou 
em Lisboa. Que Ihe importará à elle as discus-. 
sões que por abi vão 7 Não ha como ser-se ho- mem de sclência para se encontrarem bons refu. 

“Quem nos dera ter uma mânia sejentifica qual- 
quer, para então nos não importarmos abs! 
mente nada com 0 que fosse por ahi, nem sequer. 
“com à “Companhia dos Tabacos, que parece ser 
afinal o que ha de mais poderoso cá pela nossa terra. Fala-se agora em milhares de contos com. 
menos importancia do que qualquer de nos se 
refere em nossa Casa a doze vintens. 

À lucta teve varias surprezas; mas nem por 
isso deixou 'de ser violenta. Veremos o que vai 

  

  

  

  

  

morte por quantos O. 
conheceram. 

João da Camaras 
mpeg 

Guerra entre a Russia é 0 Japão 
Dos combates navaes travados entre japonezes 

é russos, que mais importância tem tido, pela au- 
dacia do cometimento, em que os russos sofireraim 
mais. uma derrota, foi o de Vladivostoh, no má? 
do Japão. 
Apresentando os retratos dos almirantes russo. 

Bezobrazof é japonez Kaminura, que commandas 
pum esse combate, registramos ima um fcio 
importante dessa fuerro, que tão grandes sur- 
présas eetá revelando no imundo, excedendo toda 
à espectativa, 

Os dois almirantes são duas individualidades, 
que se impóem pela sciência e brio com que diz 
rigiram o combate é se um deles foi vencido, 
pelos aráres da guerra, nem por isso perdeu de. 
Seus bros é competencia, pos sustentou valoror 
samente à lucia 
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O OCCIDENTE 

  

163 
        

A Tuna do Lyceu Polytechnico e o Professor 
Raul Campos 

No dia 3 do corrente tivemos o práser de as- sis no Lyceu Bolstechnico, d prindéira audição Dublca da una dese nsttuto de ensino, um dos nelhores da capital, instalado n'um antigo pala. io da calçada do Cômbro. À inauguração da aula de musica e instrumen- os de córda data de tgor e a formação da Tuna o mes etabalcinenco de ensino qu e man te em estado Prospero até fog ano era que faleceu Jofio José de Figueiredo, fundador do “lego, chegando a ter um elictivo considera» Vl de dxccutântes, 
Et seguida & esto transe doloroso pra o col Jegio, vel a direção de Antonio Joaquim Abram. ches, o qual seguido em tudo as pistas de João “asê de Wigueiredo, manteve com a gua alta te Aliencia, sem alteração, não 56 q existência da una, Como ainda emprágou todos os esiorços pira que cla prospera: nfdimente apenas durou tão honrada diree- pouco Rs He 6 metes Havendo tm interregno pela mudança de di- Feetor, podco a Poucosse o desmantelando à ia à ponto de io ficar extsundo por falta de gn seno a aula primitiva. Manteve-se deste miodo até que em março de 1004 retomou a direcção do coilegio “Antonio Joaquim Abranches o qual dedicou” à Tuna as psp atenções que nts é dlccoçdo com ul Carapos elopregos os maiores esforços, con- Seguindo O desejado fim, as ieconstuio-te a Tui, sendo a sua primeira “audição publica no dia 3d corrente, como disse ieosy numa festa que os aluranos do Lyeeu Do- itetinico. promoveram em homenagem ao seu etual director Foi uma festa altamente syrpatica e que atos bs deixou sansíitos pela ma distinct e cor: E como os alunnos executaram os numeros “de musica sob a regência do professor Raul Came 95, que mais uma vez mostrou o seu bello me- Rodo ds ensino E grinde competencia. Raul Campos cor quano atada Bastante novos “Bos conta apenas 22 anos de idade tem demons: rado bem! evidencia às suas. aptidões tanto “$Pmo estudante iurcado que io dó Constrvaro- “io Real de Lisboa, mas ainda como professor de “musica que É dos ais competentes Actualmente É director da Tuna do Real Colegio Nilicar e da “sola. Acadêmica, de que nun dos proximos meros do Octibinre sos oceuparemos 

— eee — 
PRAIA DAS MAÇÃS 

Terminus da linha electrica de Cintra 

  

  

  

  

  

   

     

  

  

  

Esta formosa praia é assim chamada devido a 
33 fio, juneção de diversos ribeiros, que nella esaguam, atravessando alguns pomares de mac. “Sieiras e 'em anos de abundancia d'este fructo, Estem levados pelas aguas ao oceano, onde suas. Ondas os arremessam à praia. Está situada À distancia de 12 Kilométros de Cintra, e o caminho de ferro a tracção clectrica, inugurado em 10 do corrente é um melhor Tento que a fará prosperar, por ter todas as con- “isões de ser de futuro um boa praia de banhos. o A nove horas e um quarto da manhã partiu | Primeiro carro de Cintra conduzindo o enge- Aheiro srs, Wander-Wallen, Charles Beherns é 

clto, sr. Patrício, indo 
E as pessoas de Cintra, ete. 
linha é em extremo pittoresca é cheia de “Pontos de vista magníficos, pelo que vale bem a 

ingem, se não fosse áinda O ser o meio mais com- 
qdo é conomico da communicação entre Cin- 
“AS a Braia das Maçãs, passando por Collares, 

um ipsugaração do ultimo troço desta linha foi 
Sino ia de festa para os habitantes dlaqueiles 

  

    

  

   

  = mageegra 
PREMIO VALMOR 

in GOmO é sabido, o sr. Visconde de Valmôr instin no seu testamento, um. premio annial fita a melhor edificação “que em cada anno se 
esse em Lisbon. 

Jury nomeado para a classificação, votou, Morananimidade, que o. premio. do anno. de do fosse confetido ao, edificio que o distincto Auehitecto, sr, Ventura Terra fez edificar, debai- 
a Sua direcção, na rua Alexandre Herculano, Jato xo lar é tambem pro: rega Tarão do Rato, é de que é tambem pro 

Segundo a opinião do jury o edificio de que re- produzimos a fachada principal, satisfaz plenamen. 
te as clausulas estabelecidas no legado do bene- 
merito visconde de Valmôr, pois alem de ser um bello typo artístico. digho de uma capital como a nossa, é de correctissima composicão de linhas e de um original affeito decorativo, im- 
pondo-se pelo modo, porque nelle se destacam todos os modernos processos de construeção, sob. a forma artistica, empregando certos productos 
de caracter emihentemênte nacional, como é o 
azulejo que se acha. largamente representado. 

Folganhos de registrar mai esta manifestação 
do talento artístico do sr, Ventura Terra, um dos mais habeis architectos dos nossos dias é em que se adivinha pujinca para outros trabalhos 

e superior concepção é notabilismo merito. 
À sala da Camara dos Depútados é às deper 

dencias. annexas, que mesta revista descreve 
mos largamente &m o numero 67, são. por si 

só bastante para consolidar a reputação do ar- 
tista é consagral-o como um talento siperior. 

O sr. Ventura Terra a pedido da Camara Mu- 
nicipal, yaé mandar collocar na sua casa a seguin- 
te inseripç 

  

    

  

  

  

PREMIO VALMOR 
Anno de 1903 

Arehitecto e proprietario, 
Ventura Terra 

— resmas 

Caixa economica da Hollanda-—Um  desenlvi- 
mento —Armand Sassen. 

Não foi a Hollanda um dos paizes em que mais cedo se instituiu oficialmente a i 
mas sem que por isso este facto dá enciar. 
como. aquelle. povo se dedica com entranhado. amor a tudo quanto é util. À creação da caixa. 
economica da Hollanda (Ne der-andache Rijks poste paarbanko) data de 1881. 

Anterior a esta epocha exisiam umas institui 
es semelhantes estabelecidas pela Sociedade 
jo Bem Publico, que fôra fundada em 1774. Mas. estas caixas economicas eram em número lmita- 

do,e tendo demais o paiz, atravessado diver- 
sas crises politicas, fazendo descer consideravel. 
mente os fundos. públicos, origanisou-se uma. 
desconfiança que fez retrair quas!. por completo os depositântes. Facto analogo se dêu no Nosso 
aiz com as caixas economicas estabelecidas pe- la Companhia Confiança: (1 

   

   

      

  

  

  

EDIMCIO DA GAIA ECONOMICA DA HOLLANDA 

  

À sem luta que estas instituições se es- 
tabeleceram na Hollanda, não porque às seus im. 
pugnadores fossem contrários à ideia.mas porque 
entendiam não ser esta à missão do Estado, é que 
só á iniciativa particular competia desenvolver 
e manter uma Organisação puramente economi- 
Ga e social, e a 

Ao Estado cumpria sinplesmente a fiscalização, 
Nas no parlamento hollander a. questão foi 

Jucidamente tratada, e a discussão correu sem asedume politico, de” forma que a edeia foi abra- 

    

  

  

(id Vid As cavcas economicas, 180.   

gd e no primeiro de abril de 188, começou lnceionando à cata economica em todo 0 pi. E administrada por ur dicector geral sabor dinado ao minister das obras publicas, Ravendo ai um conselho, para cesolver quaesquer ques. c3ês, &, principalmente para a colocação dos diz veia aos pertences à ineuição. TO juro 6 dá a/6f porte aojando (que secdo 
Five por aa coma pe ande da ici enleulo dos interesses por quifsena. Os depositos feitos durante a primeira quinze- a poente Vencer | rola he dade AO Eras positos feitos durante à segunda quinzeha a parz fes do 1.º do mez seguinte O juro, cesgu past do din ou 16 que pres cede, o dia. do reembolso, Não. vecem juras as digo Gpeiaes a Bo fiorino nem as ces o Hlorim, O Estado garante os depositos feitos na caga economica, 0 sou reetnbolsa é os juros À caixa é seta do. Imposto de selo e toda a correspondencia é Iranca de porte, pagando-se êm compensação, anualmente ao Uespuro, 20 centos por denbsitant. O mio dos depositos é de as cenvios. Ea= rstato, Pára alacáte a cephica da economias destribabmse grataimente o. publico, boleing divididos em espaços que prelienehidos bos sélios de 18 ris completam a iniportancia de Ui loris Par as excl ha boletins Co 100 Gasto o peimeiro deposito. 0. depositante ias por estripio a declaração de que dúhere a todas as coadições relativas no serviço da Caixa Econos mica ficava sui, aisiguitura no. registo de 
qo di O Sabe escreve o Erin rigado con a to declara esta circunstância em todos 03 docus Rs Os menores e as mulheres casadas, podem er um ivete pessoal e efetuar 08 sets depositos sem auetorisação. dp seu representante lágal ou marido Podem tambem realgar-se deposiis em Favor “dinatrem, mencionando: as condições do reembolso O mesmo individuo pode ter depositos ori rãos & concionass o fue dá logar a livrete di Versos ou disinctos segundo a sos natureza, O dez Ponteio, no entregar a primeira quant, recebe Eratutamente tm flvretê, em que se fizem as Cormperentes mdicações Sã OA vestes co fletmento prehecihidos | são renovados pratuicaementes - No caso da perda d'um lets o duplicado que ca fot ffânvo, 30 é passado decormidas seis de= mopts O litsior da cuia economic posa está em 

de refe para  operanos havéndo Tvreles espetines para est fimo Ôe deposos ratio: dos do eis jo Cos casas não Podem ger levantados, ocaso de protesto dos ceeciços represen- tes loga Muitas são as disposi- 
ses adoptadas para & tecioniamento Maine? cituição mas'ó verda deiro e Hs profcuo regulamento están gu. Pero iresção que Ari and Sasse he tem Sabido imprimir, proeu Tando pos todas As for: Tas Palicar no esp da publico. os hubitos da Economia No petit ea in vuições fuer les tudo so pode apresen? tarengenho Ms o que Enecessario é tordar prático 6 pôr em exe cução o que se creou ou lepislou. Na Holanda comprenenden-e isto e por todas as formas se fact realisar depositos e reembol- Sos Tato tanto nas cidades como nos campos. Em todos os relaorios da caixa economica hollande- Ta encot capo sato medidas novas com fm de alargar a instituição e radical no espircodo publicos E E) POr tis razões que o mumero dos deposi tante se eleva de ano para anno, mostrando os seus algarismos com é Horescentê 0 seu estado, & Como todos comprenendem à sua ualidade à população da Holanda é de 3.504,00 habi- tam 

    

  

  

   
    

   

  

  

  

    

  

  



  

  

ALMIRANTE RUSSO DEZOBRAZOF ALMIRANTE JAPONEZ KAMINURA 

GUERRA ENTRE A RUSSIA E O JAPÃO 

Pereira Serzedello — Sá Magalhães — Silva Lopes — Dionisio 
ia — Feio Ervedosa 
TUNA DO LYCEU POLYTECHNICO 

Sá Magalhães. 

  

        iz d'Almeida — Rebello Guedes 
=], Augusto de Figueiredo 
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|O numero de depositantes está na razão de 1 livrete por 3.6 da população. 
Entre à Holanda  à Helgica estão estabeleci- 
os os depositos internaciontes “Segundo a le eleitoral hollondeza, todos os ha- 

bitantes tendo completado, antes de 15 de maio 
à edade de 25 annos, e estundo no 5 de feve: decorrido um anno é sem à menor interrup 
possuidores de um deposito de 30 floris, adhi em, em à faoldad de elegor os meinbros da 
egunda camara dos Estados peraes, Basta para documento uma d qo director da caixa 

  

  

  

   

  

  

   Economica, certificando que o requerente é depo- aitante, o cet a mr 
As escolares foram estabelecidas em a s 

18 
O atus relntoios, são habilmente redigidos é dcompanhados de valiosos mappas e dyagrammas. Armand Sassen com a sua dedicação por este Assumpto, procura não só fazer conhecido no &s- 

tango asus caia economic, masai il uma propaganda para que Em todos 2x os roatorios destas instl Banhados de um 

      

    
pai- 

stituições sejam acom- 
ez, E sto O 

qucelle tem feito ha anos, para que todos pos- 
    to em fr   

estudar o apreciar aque 
O seu benefico. pensamento, já teim sido tdos gado pelos directores as” envas ecomicas da eciale da Hangria E de Esperar que tão ul a forma 

les documentos. 

  

alvitre encontre seguidores, porque todos poderão conhecer o” desenv tia das instituições economicas mais salutares. Nem todos conhecem. às linguas. holândez 
hungra & sueca, aínda muitas otras embora d 

  

     
  

     

E 
inss ia       

PRAIA DAS MAÇÃS, TERNINOS DA LINHA ELECTRICA DE CINTRA, INAUGURADA NO DIA 10 DO CORRENTE: 

 



    

              

js de apreço polos ss monumemos eras Bate, porto por melo de vma lngui, como raras qua Meca io eo a rapa 
conhecidos todos esses documentos, é decerto um. decido prestado abs estudioso é inda cais ur stilo para novos trabalhos À Em Anfsterdam exite tambem uma antiga ai- CR AD! 
um resumo das seus relatorios em francez, Frodo fundado a cris econoraia posa, era 
ande diminuição no seu desenvolvimento. Tal fico, porem, não 46 tem dados o Fenorio da Gaia economica da Suci, de AD Ana Cho apa a 

tra Que quanto do numero de livretês e á medi 
por 1:000 habitantes, ser a Hollanda que occupa prato logue Mk caixa ecdomica da Hungria Ci fundada em 

  

  

  

Asia cai económica fa fato de aviliarem os depor car do GaRO ee o His é ay ga da e peer faser is tas doencas Dossaranhe Dº radueto do “oca tesbalho. ou 
rendimentos, em coisas puramente futeis, segun- e e RO ed one Ro o An den 

A caixa economica da Suecia foi fundada em 
1884, Tem proximo de 2:500 delegações, nas quaes, 
em geral, são empregadas as mulheres. Segundo. asim ostenta ht 105 retos portizooo RDI Nao ag o nóis da di Gta eonomiem leva à 135.0 + tm Pop do GARRA a Rs aa Ra a Moses que ustão Histinciadas: das sedes” dos E adiando aos de ras Rolo os afiado recebera auasiêeo aus feto ola restos: 

Enviadas estas importancias á séde da caixa, por 
intermédio da delegação mais. proxima, pela ape Foi 6 de noi o depot onto oba Pira co esorabeLion praia do da esa fa ; Tang quê a eua esónomica Holanda tem O ion oa o 

  

   

  

  

  

  

  

ARMAND SASSEN 

Armand Sasses é um homem de superior ta- 
lento, notavel economista e um espírito verda- 
deiramente pratico, e a elle deve a Hollanda 
o progresso de umh instituição tão util, Como 
homenagem de consideração, publicamos o seu 
retrato, pois é justo fazer conhecidos os trabalha- 
dores Benemeritos da causa social. 

Tambem publicamos a fachada. do imagestoso. 
edificio da caixa economica. 
Segundo o ultimo relatorio, vêmos que a som 

ma dos depositos elevou-se (1003) à 47.973:48091 
SuiBioy7 aioo bis; média porcadernéia,tê760 
céis, por deposito 1.370 réis 

Costa Goodolphim. 

eo. 

  

  

O Pedestreanista Henry Mayer 

A pedestreania é um genero de sport que à poucos agrada por ser extremamente fatigante e 
para o qual é preciso um organismo vigoroso de. 
Que nem todos são dotados. 

    

MENHOY MAvER, 

Disto resulta ser sempre uma novidade ir 
ressante quando algum se propõe e leva a ef 
uma longa viagem à pé como a que está realisando 
o sr. Henry Mayer. 

Este pedestreanista partiu a pé de Osnabruck 
no 1º de abril do anno passado para visitar os 
psisinaes paizes da Europa, chegou ha dias a 
«isboa, tendo precorrido já às mais importantes 

cidades da Hollanda, Belgica, Inglaterra, Franca 
e Hespanha. 

Henry Mayer é allemão é novo, traja apropri 
damente, capacete branco o um laço com as có- 
res da sua nacionalidade, no braço esquerdo. 

Anda diariamente 70 Kilometros a pé, para o 
que tem de dar 75:000 passos, e durante à 
fem feita já rompéu 38 botas. 

De Lisboa segue Henry Mayer para Faro. 

  

  

  

  

  

  

    estootere 

UM PAR DE BOTAS DE BARCA 

Ludvig. Nôtel 
  

Um anno dopois 
(Catinado do ntmero antecedente) 

Quem tenha estado em Hlildesheim, na época a 
gus me refiro, ão ignorára, de certo, quê para 
1º do theatro de verão ao interior da cidade, é 
inevitavel atravessar o terreiro do paço episco- 
pal, é em seguida a este à praça que fica entre O 
balácio do governador e a prisão da cidade 
Um dia, pois, indo eu, concluido o ensaio, à ca- 

minho do restaurante em que me havia afregue- 
Sado, eis que, ao atravessar a dita praça, oiço pro- 
forir'o meu "nome. Páro, olho para todos 05 la- 
dos, mas na praça, pouquíssimo, concorrida, 
aliás, não topei com um unico rosto conhecido, 
prestimindo, portanto, haver-me equivocado, sigo 
meu caminho, eis que torno a ouvir 0 meu nome; 
torno à parar, torno a olhar, é nem viv'alma a 
quem eu pudeise atebui a intenção de chamar 

  

  

  

or mim. E digo comigo: algum garoto que, por cócin de mau gosto, mo quer fazer rabitr: Sigo por ali fóra, e volto" a ouvir o meu nome, mas. 

  

muito mais de rijo, desta vez, comquanto sódsse 
como se viéra de longe a vôz, Estaquei, e, com 
mau modo, exelamei “Quem será que está cha- 
mar por mim. 

ico uma voz, bradando, e sempre distante, 
segundo se me afigurou: 

«Estou aqui, olhe para cim ta 
para as janelas da parte superior da fachada do 
palacio do governador. Tomaram à chamar-me? 
“Ahi não, aqui, suba cá acima, faça favor» 

Indireitei à Vista para o carcerc da cidade e lá 
no topo, no quarto andar, por cima do telhado, EA eos die da ee ie 

Fedonda, uma cabeça e um lenço branco, à 
abanar. 

  

     
    

  

   

      
    

   

            

      

     

        

     

   

    

  

    

  

   

  

    

    

    

  

   

  

—E agora, viteme 2 exclamou o dono da sos brédita Cabeça E Veja, &e é que foi o senhor quem chamou. por rbrecórqulo o ce e std claro que fui, pois já me não conhece? Lembre-se d'aquelias tuas botas d Cromwell Devo, porém, confessar, que, à principio, iquel para all como fam parvo e pai-nie a penar has mencionadas botas, mas. sem poder atinar que afinidade poderia esti entre las € um pengio- nista da prisão de estado de Hideaheim, é muito menos com um sujeito, a quem julgaram neces- Surio engaiolar lá nas altáras, Quândo voltei d 
mim, passada à primeira impressão de espanto Do Ra e o com as minhas botas, 
Responde-me de lá uma voz; «O meu nomê é Wilrenílã, pois nem já conhece O seu Go 
alteiame, assustado, a ver se alguem teria ouvido a tão confiada interpelação, pois quem Sabia qual era o delicto daquelle milfentutado, e tornava-se-me algo desagradavel, o lembraremê de que alguem podéria ter ouvido tm prisioneiro cão Figorosamente enlausrado tratando-me de 

Um tanto contrafeito acenci-lhe a que se ca Jasse; mas, quando adguir a certeza de que não havia por al yivalma, alem da sentinela a qual 
ie rente aliás no nosso colloquio, pasteaa cá "Má, em todo o socogo, despedilhê o seguinte: Que demonio teria ele feito para que jul: sem necessario catrailáco, lá nas alturas? Ecoou uma gargalhada rouca e à resposta não so fez esperar — Que opinião tem da minha pessos, cáro cols lega? Julga talvez que estou aqui encarcerado? 

nem pensar nto é bom, «Emeima do telhado reina à liberdade, aqui sequer do menos o ar não É contaminado pelas exhalações meicas dá maémorra 1» acho-me aqui apela de vista, e dis- fruto Tanta Ierdade Quanta pode iitiar o meu amigo É Qual historia! pensei, um tanto de rjo. Não. me acredita ? tôrnou Wastenfeld, em breve o vou convencer, espere um nadinha, tênho extrema urgencia em conversar com O meu amigo e Simiu-se a cabeça e, dali a instantes, assomava g,grêu Wistenfl em pena lierdade, via pu E 
Mas que mudança se havia operado, no espaço de um ânno no seu aspecto exterior!” Quast que ra dificil conhecê-lo. Pelo que dizia respeito 40 semblante, usava ainda a decintada bigodeira do anmo antetior completada actualmente com um pêra é Luis Napoleio, porém quanto ao indumen- To, sunposto este fosse ainda tão conspicuo como. 

era eo, Gras, toda no seio inverso ue outrora estava pelo texcesso,padecin actual: mente do escassez! Sem entrarlem descripção, 
circumstânciada do seu trajo, notari apenas Que 
este se me afigura. algo. sordido, Estendeu-im a mão, com modo cordialissimo, e o mais care nhoso sro, divertramato. imimensamento às minhas apretênsões Sincarcerado, eu ? Esta nem ao démo Jem 
ray Alnda lá não chegámos, Relizmente, meu cêz ro Ludwig com bem à diga! se bem que às cois sas me tenham corrido deploravelmente, desde à ultima vez que nos vimos! Estou aqui como hospede do meu amigo, o castelião destás Paços! As mostas relações datam do periodo de tempo ém que eu fui aqui diretor; retibue-me os bilê= 
ies “e favor dê outrora ficultando-me quartel de graça. Mas se me não engano, vae jantar Sê 
me “licenca, acompanhlo-ei e desde já mê convido para sou comensal; tanto menos penóso 

será este sacraliciozinho, visto como me apa 
nhou por um preço inacreditavelmente modico 
aquelas minhas botas à Cromvel; oi justamente 
à Bedencia das sobreditas quo, mo acarretou estã 

Moo disse que sou que no pois que lg 
cxivimenteyo aspecto do individuo não era da coli de a que alguem se sentisse ufano com a sua come 
PRN E e eco caneta E portága e a Eemeliante homem ? Tinbaco visto uma única vez, na vida, e nossa 
mesma oceasião, comquanto de” modo indirecto, depreciou.me na presenca de Frost meu director. 
Gomo actor menos de mediocre mas que se lie 
faça d fzer agarrou se abs calcanhares & entrou impavido pela sala de jantar: afortunada- mente, o ensaio da tarde, prolongadisimo, acaba- Fa a que horas é a muioria dos comensaes havia 5e levantado da mesa e saido 
Quando aenbámos de jantar, sem esperar vite da minha parte encetou a seguinte marra C Nto ignora, prezadissimo amigo, que e, O 
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ánno passado, em circumstancias tão extraordi márias lhe trespassei em Helmstedt aquellas mi. has botas à Cromwell, por preço last te modico, pois me havlam custado 16 thalers em. 
dinheirinho contado, é posso ainda mostrar-lhe à 
Conta, se quizer dar-8e o incommodo de me acom- 
Panhár à casa — e que me desfiz das mesmas, no Antuito de me transportar para Aaschem, onde sé 

lyia dado uma vága da nossa especialidade res- 
Pectiva, Cheguei ú dita cidade, no dia immediato, é apresentei-me acto continuo ao director, e gundo me persundo, impressjonci-o favoravelmen- 
te. Deve recordar-<e de que cu, áquellá data, es- 
Tava menos mal servido, com respeito a encader- 
Nação, pois, com certêza ainda. terá presente 

    

     

      
  

    
  

gia Casata azul Com botões doirados e que 
tal, hein ?2— deve confessar que fazia um vistão ! elegante dos pó [Mas vamos ao cas o director dilibui-me três papeis para estreio, e jo maior ou menor exito, tratando-se da mi. nhá pessoa, nem por Sombras era leio duvidar, & o meu cato cola, como intendido na materiá o deixar de Cone ve o menro de A m se podia dar por Feliz em apanhar à gem 
Manto actor, é isto sem gabaróla da minha parte, Spposto ao meu amigo lhe não coubesse à dita 
dk admiram sobre as tabus do pele no di 

Irá, aliás, de chegar a essa conclusão, prese: tando o meu garbo é respectiva elegaila : Foi Pena que me hão visse alguma vez representar 
de Kar!-Moor ou de Tenente Re não. o digo ada. é comer é chorar por mei, como dizitm Rad. come é chorar p 
=O Karl Mor, principalmente ! e, visto que “hegamos 4 paginh negra da minha historia, não Bo dear He rara! ; esolvêra, pois de meu moti-proprio,estrear- 
6, desempênhando o fear! Mour; fizera-se ape- TAS um ensaio corrido, achava-se dusente o dire. 

Stor, viajando por motivos profissionaes, e só es- ária de “volta” pela noite adiante 3 0 ensaindor ramatico estava de cama e o ensalador de ope- 
Ta, que o substituia, fez-nos, por assim dizer, um. 
Ensaio rezádo das scenas em que eu entráva. Per- 

ram, logo ds primeiras secnas, que eu sabia 
| Officio, e deixaram-me ir por ali fora, sem som- as sequer, de interrup 
Contint 

  

     

  

     
  

  

  

  

  

M. Macedo. 

bs Navegadores e Conguistadores Phenicios. 
& Carthaginezes 

Por J. M. Pereira de Lima — Viuva Tavares 
Cardoso — Livraria— Editora 

  

À continuação de trabalhos historicos aos quaes. 
Ser autor, Dr: Pereira de Lima, deu a denomina: $io genetica de. Paleontologia. Social da Iberia, CO O O pesando colo Pronicis é Cueio 

ineges, ultimamente impresso, acompanhado de Rffisatoria ao inspirado orador Antonio Candido beiro da Costa, Jlustram o volume interessantes estampas e ale Us mappas que. completam o. texto da obra. 
Snde tambem abundam notas preciosas, E Dao por nacural inclinação É investigações hia- 

', apaixonado amante da mestra da vida, ds livros em quê sont o prod ção alheia, Por 4 assim É Tberos e Bascos, pimeito volume 
q eslção do autor e agora fz o mesmo rela- vamento no segundo: rir de Lina Fevol-s-me em tod a altura 6 empresa a que meteu hombros; e, parte Rita de absoluto hgor vermaculo só! encontro 
Bagtivos para louvar o notavel obreiro da luz. Ele gsbeu nas melhores fontes conhecidas elementos AS babiitaram à apresentar-se na cena da po. e com segurança de assértos convicções o erugito, a “egurança d g Obras estranhas de mais precldra elacid 
Gio e do mais provado valor cientifico, fôram tônsaltadas eserdpulosamente bem Como! os tes- cimunhos que existem a lume dos antigos comer- Rates e pavgadores que Sion, Tio é Cato Sado impuzerana do respéito é admiração do Patsado imp péito É 

ima virtude registo ainda na pessoa do escr 
Tor P freira de Lima € o ct despido de sobram 

mos de autoridade sem todavia omitir de- 
Teminadas frases inciivas, muito de molde do 

ja tempo, à no iade. a DESTE, termos, com tes dotes e predica- 
e fdobária o merecimento do volume, der 

Autor de empregar em suas paginas, o 
A Eoipeto, saliente? visa de, em ves de acabei 

> Etc, “que, apesar de em voga na cpoca actual 

  

  

  

  

      

  

    

  

    
  

  

  não são menos expressões improprias da riquis- sima e opulenta lingua em que falaram é escre- veram Luiz de Camões e Antonio Vieira, Obriga-me a esta declaração franca € sincera o facto do sr. Pereira de Lima notar sob critica, justissima e rasonve), num ponto do livro, o fran: cesismo da palavra toilette, infelismente, tânto em usoem Portugal com outras de identica proceden- cia, e servir-se da mesma palavra em outro ponto, Quem, nas condições do Dr. Pereira de Lima, está dotândo a literatura patria com uma serie dé. volumes de palpitante interesse historico tem, con 
comitantemente, a obrigação restrita de tornar os. 
seus livros um verdadeiro modelo de pura lingua portugucza 

  

    

   

D. Hrancisco de Noronha. 
Se 

NECROLOGIA. 

DR, HENRIQUE MIDOSI 
  Comquanto ha muito a doença é à edade o 

vesse afastado da magistratura, que tão digna-. 
mente soube honrar e enriquecer com os fructos 
do seu talento eicom a seriedade e hombridade. 
do seu caracter, não deixou por isso a sua falta, 
de ser uma perda sensivel porque vivo, Henrique. 
Midosi era como que a encarnação do dever a 
recordar o seu passado como exemplo digno de 
seguir é imitar 

jos. tribunaes, na imprênsa nos congressos 
sejentíficos e no professorado, Henrique Midosi 
affirmou sempré o grau sublime da sia notavel 

tellectualidade, e os seus profundos estudos. 
sobre jurisprudência, quer se tratasse de legisla-. 
gão criminal, civil ou commercial, tinham-no de 
ha muito qualificado um distincto jurisconsulto e 
um abalisado causídico. 

  

  

  

    

Nascera em Lisbou em fevereiro de 1824, tendo 
portanto completado So annos em cgual mez “veste anno e nos 24 annos de edade completava 
a sia formatura em direito, inserevendo-se em. 
1848 como advogado na secretaria do Supremo 
“Tribunal de Justiça. 

Por decreto de 25 de Maio de 1852 foj nomea- 
do professor substituto da 5* e 64 cadeiras do Iyceu, passando a proprietario da 54 cadeira em dy de janeiro de 1855. 
Em t$ão foi encarcogado de inspeccioar as 

escolas publicas é particulares da cidade de Setu- 
bal, commissão que exerceu gratuitamente, pre. 
sidindo tambem ali aos exames de francez a pe- 
dido da camara municipal. E 
Em 1860 foi louvado em officio de ao de janei- 

ro, pelo procurador regio da Relação de Lisboa, 
em razão do zelo inteligencia demonstrados ntt 
forma como desempenhara interinamente na 2.º 
vara, as funeções de representante do Ministerio. 
Publico. Ea 

Por decreto de 3 de Abril de 1862 foinomeado reitor do Lyceu de Lisboa é commissario dos es- 
tudos, de que requereu a exoneração, sendo por portatias de 21, de Maio e 2 de junho de sbe3 
auctorisado a sair do reino para visitaras escolas. 
de França, Belgica é Inglaterrá 

   

  

  

   
     

  

  

  Em 28 de Outubro de 1865 um decreto refe- 
rendado por Joaquim Antonio de Aguiar nomeou Henrique Midosi administrador substituto, do Ro- 
cio, passando à exercer o logar de administrador substituto do 2º bairro por alvará de 14 de De- zembro de 1867, logo que foi alterada à divisão dos bairros. 

Entretanto a sua catreira na advocacia ia-se firmando cada vez com maior fama pela forma. notavel como elle entrava na defêsa dos proces sos mais celebres dessa epoca, entre 9% ques fl- gurava a famigerada companhia do Olho Vivo 
é o processo das notas falsas dos Silveiras, p- prehendidas em abril de 18º; 
Em 1868 foi nomeado adruinistrador substituto do Bairro Central e por altará de 23 de abril de 1860, nomendo para exercer as funções de presi- dente do Tribunal Superior do Commercio em todas as causas em que o juiz presidente interino, fosse patrono de alguns dos litigantes. Fez parte da commissão consultiva do «Codigo Penal», creada por decretos de 13 de janeiro é & de outubro de 1870, sendo em novembro desse anno nomeado professor de direito commercial, 

feggrapkia e historia do commercio do Instituto lustrialo, Jogar em que ha annos tinha sido ju- bilado. 
Foi o congresso internacional de direito com mercial celebrado em Bruxellas em 1888, o ult mo à que assistiu Henrique Midosi por nomeação do governo. 
O relatorio. apresentado pelo ilustre juriscon- sulto ao congresso jurídico reunido em Lisboa no arno, seguinte evidenciou hem qual grau de cooperação por elle prestada nas resoluções do comaresto de Eruneldo 

nrique Midosi era socio effectivo da Asso- ciação dos Advogados de Lisboa académico pro- fessor da Academia Matritênse de Jurisprudencia. & Legislação, soxio da Sociedade de Legidação Comparada de Paris, socio é advogado da «United. States Lay Association», de Nova York socio da Sociedade Economica de Barcelona, socio da So- 
ciedade Antropologica Hespanhola, ete. 

Foi um dos fundadores da Sociêdade de Geo- 
raphia, sendo, eleito para vogal do conselho entra] da Sociedade, consecutivamente em 1870, 1a, SGA e 18SS. 
Por ocasião do Centenario de Calderon de la Barca Henrique Midosi foi encarregado de repre- 

sentar a Sociodade de Geographia, missão de que distinctamente se desempenhou. y À Associação dos Advogados de Lisboa dedi- 
cou lhe uma sessão solemne para inaugurar nas Suas salas o retrato do illustre jurisperito, sendo 
o elogio das suus qualidades mordés, dos seus elevados merecimentos e serviços feito pelo ar, dr. Alftedo Ansur. 

Henrique Midosi collaborou no Jornal do Com- mercio, Diario de Noticias, Commercio de Por gal. Mosaico, Annães da Associação dos Advoga- dos, Amar de legisltignciramglre publi par. 
é de Legislation Compare, dê Paris, de que foi correspondente do respectiva Belletin, etc. São delle os seguintes trabalhos: Primeiras noções da economia política ou social, de Garnier, 1866. 

Poesias selectas, 1860 a 1880. (Teve 10 ou 12 edições, para as escolas) 
Elogio historico, do dr, Abel Maria Jordão de Paiva Manso. 1869, (Nos annaes da Associaçã 

dos Advogados). 
Era presidente da commissão de paz é arbitrá gem da Socidade de Geographia, e tinha as com- mendas de S. Thiago e da Real Ordem de Izabel a Catholica, a cruz da ordem de Leopoldo da 

Belgica e as palmas da Academia Franceza 
Falleceu em 18 do corrente vietimado por ca- 

chechia senil 

  

   
     

  

  

  

  

  

   

  

     

    

  

  

   

  

    

    

   

     

      

  

  

  

  

  

  

  

PAULO KRUGER 
Um telegramena de Clarens, Suissa, datado de 

14 do corrente e expedido quali ao mesmo tempo. 
para toda a Europa, dava à notícia de que na 
madrugada, d'esse dia. havia fallecido o exepresi 
dente da Republica do Transvaal, Paulo Kru- ger. 

Os suecessos da guerra do Transvaal tão re- 
gentes ainda na memoria de todos, trouseram à imprensa portugueza differentes notas biographi- 
cas dessa individualidade to celebre, que term 
nou no exilio a carreira de hercismos é de abne- 
gações, que foram o lêmma da sua bandeira, da 
Sua politica, do seu governo, & que não é preciso meste momento tornar a reconstituir. 

exado de simples lavrador a0s primeiros car £os do paiz a que pertencia, foi valente na guer- Fa, perstásivo e criterioso nó conselho, seloso nã administração. publica, promovendo justiça a te- 
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O OCCIDENTE 

  

  

  

      
  o fe até sagaz & Ho foto eó Gom o fito 

de que do seu tão querido Transynaliiúica fosse roudada a: sua indapendencin em abatida Bandeira que represdntava todo seu orgulho de Tire, nação feita de um pedaço de terreno istadô aos indigenas, e endesum trabalho incessante “e dedicado creira chlades e cidades importantes e de valor acta travada cor todos os inimigos que lhe cabiçavam a patria fo; Homerica Desde que a Re- publica da  Álfica do Sul se tornou o cêntro de Ritracção das mais desmedidas ambições pela no- ain de que em seu seio continha numerosos jaz “gos aurieros a ideia da absorpedo mesceu é à mationalidade da modesta republiea ficou con- decada: ; Sempre. sentinela vigilante Kruger conencia “us, dio nisava OUT, é aperarde star certo de que Jogo que se trasse de defender a patria no darmpo da brcalha todos os seus contersâncos Se únirlam a uma voz, eli procurou continuas mente entrava a acção da diplomacia emquanto Poude, conseguindo que a autonomia do frans- 

    

   
    

  

        

vaal se prolongasse, mais do que o tempo que als 
Emas chancellariat curopéns já lhe haviam ma ndo de existenci “Kruger ainda tinha confiinça em alguma cousa de sobre humano e aguardou os acontecimen- tos, 

  

   

  fo podia, acreditar que sendo aquello 
tão trabalhador, tão sobrio, tão fel cum) 
dos preceitos da Biblia, emfim tão honesto é bom, se qisse um dia reduzido, aniquilado, absorvido, 

as. que. valem direitos! de um povo perante força dos canhões £ ai 
odos sabemos o resultado da guerra do 

ransvaal e como. Kruger, que queria aque terra como a uma filha diletra, se Viu de repente 
compelido a nunca mais pisar o solo transvas 
liano é a emigrar para à Suissa. 

Depois diisto não podia ser longa à vida do ve- 
negando presidente. E 

Paulo Kruger succumbiu a uma preumopi 
complicada de lesão. Ha tempos que elle sofia 
de incommodos cardíacos, 
Madame Eloff sua filha foi-lhe dedicada enfer; 

meira 
O corpo de Kruger foi embalsamado e levado 

para o deposito mortuario de Clarens, esperané 
que o governo inglez, satisfazendo àos desejos 
tantas vezes manifestados pelo fallecido, dê or- 
dem para ser transportado para Pretoria 

povo 
q        

   
   

  

  

  

A aNtoRGUEM NO CrMTERNO DE CLAItENS ONDE 
FICOU DEPOSITADO O CORPO DE KRUGAR   > 

  

Henrque Bastos — lirugito dos hospiaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

saio endoscopico da urelhra é beziga. á “Colheia de urna de cada tum dos rins 
Senhor ras da manhã CONSULTAS | hmm aa lda 

LISBOA — Largo da Anunciada, 

PAPELARIA E TYPOGRAPHIA 

Baeta Dias 
Sempre artigos de novidade para brindes 

Rua Augusta LISBOA 

      

  

ISBOA 
  

  

  

Kermesse de Paris 
Sant Anna Sá & Commandita 

RUA DO PRINCIPE — AVENIDA PALACE    

Especialidade em brinqued: 
   gos de novidade 

LISBOA 

  

ANTONIO DO COUTO — aLFAYATE 
Eremado na posição Univers! e Paris de 4400 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras. 

  

  

Re do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 

CONauLTOIO Cinnao Dean 
Gomes Costa 

Cirurgião dentista ospocialista. 
Dog da Ré er dt 

Ê dns dean lação do dn 
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Consultorio Rua da Boa Vista, 163, 1. 

JARIS sm |ISBOA 
CHIADO 77 

  

    
  

“LE DICIONMAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à IExposition Universello 
do Paris do 4900. 

Français, Alemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais. 

Prix 25 france cw 1 £ 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

  

je del     
SAS. 
Ea casa de MODAS 9 
melhor sortido aprese 
em artigos bons elegantes | 
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